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Resumo
Esta pesquisa visou contribuir para análise e discussão entre uma possível relação entre satisfação/insatisfação no ambiente de trabalho e faltas de professores em escolas da rede municipal de ensino em uma cidade do Oeste do Paraná. Os objetivos propostos foram: delimitar a escola com maior número de faltas e a escola com menor número de faltas; realizar pesquisa sobre satisfação/insatisfação e, relacionar os aspectos verificados entre satisfação/insatisfação no trabalho e os afastamentos. A base teórica utilizada foi às pesquisas de Dejours sobre Psicopatogia do Trabalho e Fator Humano; autores em destaque envolvendo Satisfação/Insatisfação no Ambiente de Trabalho, Escola como Espaço Organizacional e Trabalho Docente na Organização. A metodologia utilizada teve finalidade descritiva de abordagem quantitativa valendo-se dos meios de pesquisa tipo Survey para levantamento de dados utilizando-se como instrumento, questionário estruturado de satisfação/insatisfação. Os resultados foram computados em valores percentuais demonstrados em planilhas e gráficos no programa exel e a análise dos dados foi descritiva à luz da teoria relacionada ao tema satisfação/insatisfação no trabalho, sendo que, através dos mesmos, não foi possível inferir que os afastamentos foram em virtude da insatisfação causada pelo trabalho exercido, uma vez que os resultados apontaram que a maioria dos professores apresentou-se satisfeitos, levando a conclusão de que há necessidade de outras variáveis serem consideradas para que seja possível alcançar respostas científicas a esta discussão, por exemplo, saúde, contexto familiar, liderança, entre outros. Assim, utilizando-se da teoria estudada, buscou-se refletir sobre os possíveis aspectos que influenciaram a satisfação desses professores em seus trabalhos.
Palavras-chave: satisfação no trabalho, insatisfação no trabalho, faltas, professores, escola.
Abstract
This research aimed to contribute to the analysis and discussion between a possible relationship between satisfaction / dissatisfaction in the work environment and teacher lack in municipal schools in a city in the west of Paraná. The proposed objectives were: to delimit the school with the greatest number of absences and the school with the lowest number of absences; To conduct research on satisfaction / dissatisfaction and to relate the verified aspects between job satisfaction / dissatisfaction and withdrawals. The theoretical basis used was the Dejours research on Work Psychopathology and Human Factor; Highlighted authors involving Satisfaction / Dissatisfaction in the Work Environment, School as Organizational Space and Teaching Work in the Organization. The methodology used was for descriptive purpose of quantitative approach using survey-type research tools to collect data using a structured satisfaction / dissatisfaction questionnaire as instrument. The results were computed in percentage values demonstrated in spreadsheets and graphs in the excel program and data analysis was descriptive in the light of the theory related to the subject satisfaction / job dissatisfaction, and through them it was not possible to infer that the departures were due to the dissatisfaction caused by the work performed, since the results showed that most of the teachers are satisfied, leading to the conclusion that there is a need for other variables to be considered in order to achieve scientific answers to this discussion, for example , Health, family context, leadership, among others. Thus, using the theory studied, it was sought to reflect on the possible aspects that influenced the satisfaction of these teachers in their work.
Key Words: job satisfaction, job dissatisfaction, lacks, teachers, professors, school.


Resumen
Esta investigación busca contribuir para la análisis y discusión entre una posible relación entre satisfacción/insatisfacción en el ambiente de trabajo y falta de maestros en escuelas de la red municipal de educación en una ciudad del Oeste del Paraná. Los objetivos propuestos fueron: delimitar la escuela con mayor número de faltas y la escuela con el menor número de faltas; realizar la investigación sobre la satisfacción/insatisfacción y relacionar los aspectos verificados entre la satisfacción/insatisfacción en el trabajo y los  apartamentos. La  base teórica utilizada fueron las investigaciones de Dejours sobre Psicopatología del Trabajo y Factor Humano; autores en destaque envolviendo Satisfacción/Insatisfacción en el Ambiente de Trabajo, Escuela como Espacio Organizacional y Trabajo Docente en la Organización. La metodología utilizada obtuvo finalidad descriptiva de enfoque cuantitativa utilizando de los medios de investigación de la clase Survey para levantamiento de datos utilizando como instrumento un cuestionario estructurado de satisfacción/insatisfacción. Los resultados fueron computados en valores de porcentaje demostrados en planillas y gráficos en el programa excel y  la análisis de los dados fue descriptiva a la luz de la teoría relacionada al tema satisfacción/insatisfacción en el trabajo, siendo que, a través de los mismos, no fue posible concluir que los apartamientos fueron en virtud de la insatisfacción causada por el trabajo ejercido, una vez que los resultados apuntaran que la mayoría de los profesores se presentaran satisfechos, llevando a conclusión de que existe necesidad de que otras variables sean considerables para que sea posible alcanzar respuestas científicas a esta discusión, por ejemplo, salud, contexto familiar, liderazgo, entre otros. Así, utilizando-se de la teoría estudiada, se buscó reflexionar sobre los posibles aspectos que influenciaran la satisfacción de estos profesores en sus trabajos.
 Palabras-llave: satisfacción en el trabajo, insatisfacción en el trabajo, faltas, profesores, escuela.
Introdução
Esta pesquisa tem como tema central a satisfação e a insatisfação no ambiente de trabalho e a possível influência destes, nas ausências dos professores em sua rotina laboral.
[bookmark: _Toc149127104][bookmark: _Toc149127745][bookmark: _Toc168130466][bookmark: _Toc168130734][bookmark: _Toc168139938][bookmark: _Toc168480113][bookmark: _Toc200445348]Atualmente, observa-se no contexto da rede pública de ensino um número cada vez mais alto de afastamentos do local de trabalho por professores e pela equipe pedagógica através de faltas justificadas ou injustificadas. Considerando o que preconiza Zanelli (2010), é possível inferir a hipótese de que muitos desses afastamentos são em virtude da insatisfação causada por uma ocupação que não traz o retorno esperado – seja ele monetário, de realização pessoal, pelas condições de trabalho, desempenho da função, relacionamento interpessoal, entre outros fatores. 
Nesse sentido, esta pesquisa teve como objetivo geral, verificar se há relação entre satisfação e insatisfação no trabalho e as faltas de professores a partir de um comparativo entre duas escolas da rede pública municipal de ensino em uma cidade do oeste do Paraná.  Assim, teve-se como objetivos específicos delimitar a escola com maior número de faltas e a escola com menor número de faltas na rede de ensino mencionada; realizar nestas escolas uma pesquisa sobre satisfação e insatisfação através de questionário estruturado e; relacionar os aspectos verificados entre satisfação e insatisfação no trabalho e os afastamentos dos professores destas duas instituições. 
Buscou-se também, que este estudo seja somado às poucas pesquisas existentes voltadas a satisfação do professor no âmbito organizacional, Souza e Leite (2011), e a relação desta com faltas no trabalho, considerando relevante, pesquisas científicas que busque investigar esse tema, e que suscite um interesse maior da comunidade acadêmica e científica para com ele.  Ao mesmo passo em que Dejours (2007), ressalta que o grande desafio dos pesquisadores e, consequentemente, das práticas organizacionais é o de desvendar a complexidade humana no âmbito organizacional levando em consideração as peculiaridades do ser humano. 
[bookmark: _Toc454907748][bookmark: _Toc454962058][bookmark: _Toc454962879]Satisfação e insatisfação no ambiente de trabalho
O comportamento humano no ambiente de trabalho, bem como a satisfação que o trabalhador possui em sua atividade laboral são tidos como destaque dentro das pesquisas do comportamento no trabalho (MARQUEZE E MORENO, 2005). Esses estudos passaram a ser sistematizados nos anos de 1930 em Chicago – USA, que desde então, várias análises envolvendo o tema satisfação e insatisfação no trabalho tem sido divulgadas (PEREIRA, 2016), entre os quais, Martinez e Paraguay (2003) afirmam que ambos os fatores, tem influência direta sobre o trabalhador envolvendo sua saúde física e mental. Além de que, seu comportamento profissional e atitudes, bem como, sua vida social, repercutem nas organizações de trabalho (RODRIGUES, 1999).
Essas afirmações aferem que o trabalhador estará satisfeito com o seu trabalho, quando sentem prazer ao realizá-lo, o que está intrinsecamente relacionado com seu perfil psicológico e suas expectativas, pois, a satisfação caracteriza-se por uma resposta emocional positiva associada à experiência do trabalhador na função que desempenha (MOREIRA, 2005). Configurando-se então, a satisfação como parte relevante do bem-estar necessário para o equilibro da relação do trabalhador com a organização (SIQUEIRA, 2008).
Quando se refere aos estudos em toro do trabalhador, pode-se constatar através dos registros bibliográfico que, partir da década de 80  houve uma maior preocupação em compreender o trabalhador em relacioná-lo ao seu contexto dentro da organização, pois, o avanço da informatização em que o trabalho passou por diversas mudanças nas últimas décadas, resultou na exigência de um potencial intelectual e emocional mais desenvolvido. Essas alterações na dinâmica do mercado de trabalho colocaram o trabalhador num ritmo de atividade laboral acelerado, exigindo dele um maior envolvimento cognitivo, emocional e social com sua função. Assim, buscando ajustar-se, ele busca movimentos psíquicos internos como forma de superação de seu sofrimento ante as pressões ambientais, fisiológicas e psicológicas (SOUZA E LEITE, 2011).
Buscando intervir nessa realidade, pesquisadores do mundo do trabalho, passam a suscitar discussões a respeito dos prejuízos ao trabalhador derivados de suas funções, mencionando a importância da realização de planejamentos de medidas preventivas, que visem à qualidade de vida destes (HELOANI E CAPITÃO, 2003). 
[bookmark: _Toc454962880]Assim, ao adentrar à área da saúde mental no trabalho, remete-se automaticamente, à Psicopatologia do Trabalho, esta que, originou-se de um movimento em prol da saúde do trabalhador iniciado na França após a segunda Guerra Mundial tendo como preocupação a higiene mental da população, assim, voltando-se ao reconhecimento do trabalhador no doente mental acreditando no trabalho terapêutico com eles (LIMA, 1998). 
A partir desta iniciativa, passou-se a refletir sobre a influência da organização do trabalho nas doenças mentais do trabalhador, quando Christophe Dejours se destacou por incluir a teoria psicanalista no contexto do trabalho, ao pensar nos efeitos que a organização do trabalho refletia na vida do trabalhador (LIMA, 1998). Ele buscou identificar as influências negativas do ambiente organizacional que poderiam ocasionar malefícios à saúde mental do trabalhador levando em consideração o sofrimento do indivíduo como objeto de seu estudo (SOUZA E LEITE, 2011).   Desde então, esse campo tem sido construído sob os vieses de várias correntes, entre elas, a sociologia organizacional, a psicologia, psicologia do trabalho, a medicina do trabalho, a ergonomia, entre outras (LIMA, 1998)
Partindo dessas premissas, Dejours analisa o sofrimento do trabalhador compreendendo-o como um movimento constante em que este realiza na busca pelo equilíbrio mental a partir de um conceito de normalidade. Isto ocorre, quando ele busca adequar-se aos meios de submissão organizacional (LIMA, 1998). Assim, a forma que ele encontrará para alcançar o equilíbrio psíquico será através das defesas psíquicas internas em que, individualmente ou coletivamente, usará para tentar diminuir ou evitar o sofrimento. Contudo, esse sofrimento provindo das condições de trabalho, da exploração de sua mão de obra e do seu esforço contínuo em adaptar-se a uma hierarquia, estará latente até que se apresente num momento máximo de sua suportabilidade, que quando esgotados, gera a doença mental (HELOANI E CAPITÃO, 2003). 
A partir destes estudos, Dejours passa a chamar a Psicopatologia do Trabalho de Psicodinâmica do Trabalho, através da qual, hoje se pode estudar os efeitos do trabalho na vida do trabalhador, tendo ou não doenças mentais expressas (LIMA , 1998). Assim, ele apresenta novas perspectivas ao sofrimento do indivíduo no trabalho, considerando que o sofrimento manifestado ou não, pode ser resignificado, pois o trabalhador utiliza-se de mecanismos internos como defesas psíquicas para enquadrar-se na normalidade, busca ser capaz de enfrentar as mais diversas dificuldades (SOUZA E LEITE, 2011). 
Compreende-se então, que o trabalhador sofre os impactos do meio organizacional, buscando formas de adequar-se as exigências do mundo do trabalho camuflando e amenizando seu sofrimento, pois, o objetivo de adequar-se à normalidade fará com que ele busque forças até seu último nível de superação, para equilibrar-se internamente para sobreviver ao mundo competitivo e classificatório que o capitalismo impõe (HELOANI E CAPITÃO, 2003). 
Em relação a esse adequar-se ao sofrimento no ambiente do trabalho a que Dejours (1996), se refere, ele escreve em 2007, a obra O Fator Humano na qual discute criticamente os dois princípios que abordam o “fator humano” no mundo do trabalho, sendo eles: a falha humana compreendida pelas ciências da engenharia e; os recursos humanos vistos pelas ciências da sociologia. Ele utiliza-se da visão de homem, da tecnologia e do trabalho contrapondo-os aos estudos realizados em torno das ciências humanas e das ciências aplicadas chamando a atenção para o fato de que, há contradições entre os domínios práticos e os domínios conceituais que envolvem o compreender o homem na organização. Assim, utiliza-se do conceito de real para situar o fator humano em meio à técnica e a teoria, como forma de compreender as relações de trabalho no meio organizacional (DEJOURS, 2007).
O real, segundo Dejours (2007), é aquilo que no mundo se faz conhecer por sua resistência ao domínio técnico e ao conhecimento científico, o que quer dizer que se refere ao fracasso do método previamente estipulado, sendo a experiência vivida, aquela que foge do conhecimento prévio e da validade das coisas, como forma inteligente do trabalhador negar o domínio do conhecimento previamente estabelecido. O real, portanto, ocorre pela relação inesperada exercida pelo homem entre o ambiente físico, a realidade e, o real previsto pela teoria e pela prática. Assim, este estudo é voltado para o comportamento do homem de forma a não separá-lo nem uni-lo em concepções empíricas e conceituais do trabalho, mas, o compreendendo nas relações que de fato ocorrem durante o exercer de suas funções de trabalho, pelas quais, exercerá seus mecanismos de defesa como negação às imposições organizacionais. Entre eles, pode-se mencionar a “cooperação” que é uma forma de criar suas próprias técnicas ao executar as tarefas, é um dos mecanismos de defesa, pela qual, o trabalhador busca adequar-se constantemente a manter-se dentro da normalidade, portanto, não adoecer (DEJOURS, 2007).
[bookmark: _Toc454907750][bookmark: _Toc454962060][bookmark: _Toc454962882]	A escola como espaço organizacional e o trabalho docente na organização
Atualmente, os estudos em relação à profissão docente estão direcionados às doenças físicas e mentais, assim como, a ênfase é dada a ergonomia envolvida do ato de trabalhar, pela qual, preconiza-se a relação entre o trabalhador e seus meios de produção atribuindo pouca importância às relações com o meio organizacional do qual o trabalhador faz parte. Da mesma forma, percebe-se que os estudos sobre o trabalho docente não abrangem um panorama das tantas variáveis envolvidas no meio organizacional (SOUZA E LEITE, 2011).
Ainda sob uma perspectiva critica, Tragtenberg (1985) considera a escola como uma oficina de reprodução da sociedade capitalista. Ele preconiza também que, devido a sua natureza cognitiva, o produto do trabalho do professor, que é a produção de conhecimento, pode levar seus consumidores (alunos) a pensar sobre a própria condição em relação ao papel que o sujeito ocupa na sociedade, tornando-se assim, uma possibilidade de modificar a própria condição atual. Esse aspecto, segundo Duarte (2002), é o que diferencia a escola das demais organizações, pois, não somente reproduz o sistema social vigente, mas reflete a interdisciplinaridade das questões sociais que compõem o trabalho docente o qual envolve as relações dentro da mesma, bem como, com a comunidade a sua volta.
Além dessas questões amplas que envolvem a escola, há de se mencionar os processos administrativos escolares, os quais, como em qualquer outra organização, são utilizados também como forma de respaldar, controlar e executar as relações de poder disciplinador entre as pessoas que a frequentam. Assim, a burocracia é caracterizada como um campo onde a disciplina promove o conhecimento pela imposição da obediência, tanto por professores e equipes que seguem protocolos de rotina, quanto, pelos alunos que seguem as regras de disciplina e condutas. Este fator de submissão, gera sofrimento psíquico intenso no meio escolar (DUARTE, 2002). 
Outro aspecto importante a ressaltar, é q estabilidade por concurso público ao se estudar o professor e suas relações com o trabalho, pois, segundo Codo (2016), a estabilidade conquistada no ingresso ao funcionalismo público é o principal motivo pelo qual as pessoas investem nessas carreiras. Por outro lado, a estabilidade da carreira pública carrega em si um paradoxo, pois, apresenta-se como ponto principal pela busca do concurso público pelos candidatos, e ao mesmo tempo, o principal ponto negativo para as organizações públicas, já que dificulta a demissão de colaboradores ineficientes pelo fato de serem exonerados apenas em determinados casos previstos em lei. Neste sentido, para Machado e Umbelino (2001), o direito da estabilidade juntamente com a proteção do servidor contra retaliações políticas, interesses clientelistas e demissões arbitrárias deve ser considerado, garantindo o direito à ampla defesa. 
Condições de trabalho
Este conteúdo, concerne à Figura 1, a qual será descrita e analisada nos resultados.
Segundo Morin (2001) as principais variáveis ligadas as boas condições de trabalho, são: oportunidades de valorização pessoal, horário de trabalho apropriado, salário de acordo com as expectativas, resguarde da saúde, oportunidades para aprender, boa infraestrutura e, instrumentais necessários à realização das atividades laborais. Bem como, outros aspectos pertinentes a boas condições de trabalho, que refletem na satisfação do profissional, conforme já mencionado nesta pesquisa. 
De acordo com Organização Internacional do Trabalho (1984), as mudanças no cenário educacional - grande parte de cunho político - provocam consecutivamente mudanças na vida profissional do professor e em suas condições de trabalho. Até a década de 60, a maior parte dos professores tinham estabilidade financeira, segurança material e prestígio social. Porém, percebe-se que a partir dos anos de 1970, esse cenário foi modificando-se juntamente com a mudança social ocorrida pela maior prestação dos serviços públicos gratuitos, entre eles a educação. 
Atualmente, o papel do professor extrapolou as salas de aula, pois, além de ensinar, ele participa de ações sociais voltadas a toda comunidade escolar, envolvendo-se na gestão e planejamento escolar e social (GASPARINI, et al,, 2005). 
Relacionamento Interpessoal
Da mesma forma que ao conteúdo anterior, este se refere à Figura 2, a qual será descrita e analisada nos resultados.
Ao falar-se sobre aspectos que contribuem para manter um bom clima organizacional, o relacionamento interpessoal é um dos fatores mais levados em conta no mercado de trabalho. Isso se refere, às diversas formas de pensar, de ser e de agir que determinam a convivência dos trabalhadores dentro das empresas com seus colegas e líderes. Vê-se na atualidade, cada vez mais, o interesse por pesquisas que envolvem as relações interpessoais no trabalho. Para tanto, faz-se necessário em estudos nesse campo, que sejam considerados os fatores que se relacionam entre si nesse tema, sendo que, os principais deles são: o autoconhecimento, a empatia, a autoestima, a cordialidade, a ética e a comunicação, que veem este último como a principal deles (CARDOSO & SILVA, 2014).
Desempenho da função
Este conteúdo, refere-se à Figura 3, a qual será descrita e analisada nos resultados, mais adiante nesta pesquisa.
No início do século passado as organizações já fomentavam a necessidade de ter trabalhadores capacitados para o desempenho eficiente de sua função. Naquele período, pautando-se no princípio taylorista de seleção e treinamento do trabalhador, as empresas buscavam aprimorar nestes as habilidades necessárias para o exercício de atividades específicas, restringindo-se às questões técnicas relacionadas ao trabalho e às especificações de cargo. Com as mudanças sociais e o aumento da complexidade das relações de trabalho, passou-se a levar em conta não somente questões técnicas, mas também aspectos sociais e comportamentais relacionados ao trabalho (BRANDÃO E GUIMARÃES, 2001).
Nas pesquisas atuais, os aspectos relacionados ao desempenho das funções estão ligados à satisfação e insatisfação do trabalhador. Em relação ao trabalho docente e o desempenho de suas funções, observa-se que as instituições de ensino, bem como os órgãos mantenedores das mesmas não realizam investimentos de acordo com o necessário para a formação continuada dos professores, o que reflete no desempenho de suas funções (BARRETO E LEHER, 2003). Muitas vezes, o profissional utiliza-se de seus próprios investimentos pessoais em busca de uma formação complementar que o auxilie no desempenho de sua função (GASPARINI, et al, 2005).
Método
Esta pesquisa é de finalidade descritiva, de abordagem quantitativa e utilizou-se dos meios de pesquisa do tipo Survey para levantamento de dados, através de um questionário estruturado. Segundo Gil (2010) a pesquisa descritiva se define por apresentar características de um determinado grupo de pessoas ou fenômenos com a utilização de técnicas padronizadas de coletas de dados.  No que refere a pesquisa quantitativa, esta é conceituada por Breakwell, et al  (2010) como pesquisa que investiga o que é o processo, como ele acontece e quais diferenças em sua dimensão podem se mensuradas ao longo do tempo. Pesquisa do tipo Survey consiste em levantamento de dados, de informações, de opiniões, bem-estar, doenças, anseios e sentimentos de pessoas (FREITAS et al, 2000).
Participantes 
Os participantes desta pesquisa foram professores estatutários na faixa etária de 19 a 69 anos, atuantes na Educação Infantil e Ensino Fundamental I nos períodos matutino e vespertino da escola com maior índice de faltas dos professores e, da escola com menor índice de faltas ao trabalho. Os critérios de inclusão dos participantes envolveram: ter trabalhado como professor em uma das instituições no primeiro semestre letivo de 2016, pois, o número de faltas levantados foram, em relação a este período do ano; ser empregado sob regime estatutário, independentemente de idade, raça, sexo, estado civil, religião, cultura, condição financeira ou tempo de serviço e, ter assinado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE. Esta pesquisa não ofereceu riscos aos participantes, visto que não houve identificação do indivíduo no instrumento de coleta de dados, sendo que o mesmo teve a liberdade de desistir da participação na pesquisa caso se sentisse constrangido, ofendido, exposto ou por qualquer outra razão conforme esclarecido no TCLE.
Materiais
Entre os instrumentos utilizados nesta pesquisa, está o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido que foi assinado com o intuito de afirmar a participação voluntária e a reciprocidade na relação participante-pesquisador. 
Para a coleta de dados utilizou-se um questionário estruturado autoaplicável de satisfação e insatisfação do tipo LIKERT, o qual fora escolhido devido a favorecer a veracidade dos resultados pelo fato de excluir a possibilidade de influências de fatores externos, pois, as respostas são pré-definidas e dadas em uma escala de cinco pontos: concordo muito, concordo, neutro/indiferente, discordo, discordo muito (AGUIAR, et al, 2011). 
Utilizou-se o Termo de Ciência Pelo Responsável do Campo de Estudo, que foi assinado pela Secretária Municipal de Educação do município participante da pesquisa autorizando a realização da pesquisa e para análise dos dados, utilizou-se gráficos (Figuras 1, 2 e 3) em formato de barras no programa Excel de forma a demonstrar os percentuais comparativos entre os resultados da pesquisa nas escolas.
Procedimento 
Está pesquisa foi submetida a avaliação, aprovação e liberação do Comitê de Ética da Plataforma Brasil, bem como, obteve-se a autorização da Secretária Municipal de Educação do município pesquisado através da assinatura do Termo de Ciência do Responsável Pelo Campo de Estudo.
Após, fez-se o levantamento do número de professores por escola, e do número de faltas no trabalho por escola por meio dos dados do cartão-ponto fornecidos pelo Departamento de Recursos Humanos da Prefeitura Municipal deste município. Com os dados coletados, fez-se cálculo em planilha Excel para verificar o percentual proporcional de faltas e número de professores por escola para selecionar a escola com maior número de faltas e, a com menor número de faltas no primeiro semestre letivo do ano de 2016.
Em seguida, agendaram-se diretamente com a direção de ambas as escolas para a realização da aplicação do questionário. Na data e horário pré-estabelecidos, os professores reuniram-se em uma sala nas dependências das escolas munidos de caneta. Primeiramente, fez-se a explicação dos objetivos deste estudo e a leitura do Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE. Após responder alguns questionamentos em relação aos objetivos da pesquisa e ao questionário, foi realizada a entrevista de forma auto aplicada sendo que, à medida que terminavam, os professores puderam sair da sala de aplicação e voltar para o exercício de suas funções.
Resultados
Os dados obtidos nesta pesquisa revelaram que, de um modo geral, a maioria dos professores estão satisfeitos com seus trabalhos. Assim, para possibilitar a compreensão desses resultados, estes, serão descritos e discutidos sob a luz das pesquisas teóricas realizadas no que refere ao tema satisfação/insatisfação no ambiente de trabalho x faltas dos professores. 
Assim, conforme observado na Figura 1, esta refere-se às perguntas do tópico Condições de Trabalho que na escola com mais professores faltantes, percebeu-se uma porcentagem maior de professores insatisfeitos em relação às condições de trabalho se comparando com os professores da escola com mais faltas. Quanto à insatisfação, na escola com maior número de faltas, 15% deles mostraram-se insatisfeitos com as condições de trabalho, já a escola com menor número de faltas,  tem-se 4% dos professores insatisfeitos. 
Por outro lado, fica evidente a diferença no número de professores muito satisfeitos com suas condições de trabalho nessas escolas, sendo que na escola com menor número de professores faltantes, 27% estão muito satisfeitos com suas condições de trabalho, e 13% muito satisfeitos nas escolas com maior número de professores faltantes.
Em relação a estar satisfeito, esta pesquisa evidenciou que em ambas as escolas a maioria dos professores encontram-se satisfeitos com as condições de trabalho. Na escola onde os professores possuem menos faltas a porcentagem de satisfeitos com sua condição de trabalho é de 64%, já os professores da escola que possui mais faltas ao trabalho por parte dos professores é de 54%. Desta forma, é importante reiterar o fato de  que esses dados mostram de uma forma geral, que a maioria dos professores de ambas as escolas estão satisfeito com suas condições de trabalho. 
Com base na literatura pesquisada, pode-se dizer que estar mais satisfeito com as condições de trabalho reflete na qualidade de vida desses professores. Como cita Marqueze e Moreno (2005), o processo de satisfação no trabalho envolve as condições gerais de vida do indivíduo, suas relações de trabalho, o processo do trabalho realizado, bem como, o controle que o mesmo possui sobre suas condições de vida e trabalho. Assim, a satisfação no trabalho pode ser fonte de saúde, em contrapartida, a insatisfação pode gerar prejuízos à sua vida.
Evidenciou-se também, mesmo que em percentuais pequenos se relacionados aos professores satisfeitos, que a escola com maior número de faltas ao local de trabalho por parte do corpo docente, é também a escola com maior número de professores insatisfeitos em relação as suas condições de trabalho. Sendo que, 15% desses professores estão insatisfeitos com suas condições de trabalho. Gasparini, Barreto e Assunção (2005), corroboram com essa discussão trazendo que as condições do trabalho docente denotam em pesquisas realizadas, o aparecimento de sintomas mórbidos e grande afastamentos por doenças da categoria. Essas condições de trabalho podem gerar estresse, sobrecarga mental entre outros sintomas que desencadeados ou precipitados explicariam os índices de afastamento do trabalho. Nesse mesmo sentido, Martinez (2002), afirma que um dos efeitos comportamentais consequentes da insatisfação no trabalho é as faltas do trabalhador ao local de trabalho, e conclui que quando satisfeitos, possuem um menor número de ausências.
A Figura 2 monstra as porcentagens das respostas sobre Relacionamento Interpessoal apontando que no quesito muito satisfeito, a escola com mais professores faltantes, apresentou 20% das respostas favoráveis e, no quesito satisfeito 55%, totalizando um percentual de 75% com respostas favoráveis a estes dois tópicos. Por outro lado, a escola com menos faltas de professores ao trabalho, apontou no quesito muito satisfeito 56%, e no que refere a satisfeito, apresentou 27%, que, quando somados correspondem a 83% das respostas favoráveis. Em relação ao quesito muito insatisfeito, a escola com mais professores faltosos tiveram 8%, e em relação ao insatisfeito, 2%, totalizando 10% os que se consideram descontentes em relação do tema deste bloco que quando comparados aos satisfeitos, mostra que são a minoria entre o total dos professores pesquisados. 
Quanto à escola com menos faltas de professores, esta não apontou professores no item muito insatisfeito, e quanto ao insatisfeito, apontou 13%. O percentual de professores que se mantiveram neutros em suas respostas na escola com mais faltas ao trabalho, foi inexistente e nas escolas com menos faltas foi de 1%. Assim, considera-se  irrelevantes esses resultados para esta pesquisa, se comparados ao percentual de professores satisfeitos.
Da mesma forma observada na Figura 1 em relação ao tópico satisfeito, os dados levantados na Figura 2 evidenciam que em ambas as escolas, a maioria dos professores encontram-se satisfeitos com as condições de trabalho, pois, na escola em que os professores apresentaram menos faltas a porcentagem de satisfeitos com o relacionamento interpessoal no trabalho foi de 83%, enquanto que na escola que possui mais faltas ao trabalho, foi de 75%. 
Assim, acredita-se que a comunicação seja um fator relevante para os resultados de satisfação, pois, conforme apontam os estudos de Rocha (2010), uma boa comunicação é estabelecida juntamente com a valorização do profissional, oportunizando uma maior interação e cooperação entre o líder e os demais membros. Isso acontece, através de troca de experiências e de conhecimentos, o que permite uma melhor expressão de suas competências contribuindo assim, para o desenvolvimento das atividades da equipe no âmbito organizacional (ROCHA, 2015). 
Da mesma forma, analisando as relações interpessoais e intrapessoais na organização do trabalho, Dejours (2007), corrobora com os resultados obtidos na Figura 2 ao passo que propõe que o fator humano seja considerado em meio ao real e o prático, em que o primeiro refere-se à cooperação que o sujeito estabelece na sua atividade laboral, através da qual, ele gerencia a organização do trabalho entre o prescrito e o trabalho real. Ou seja, ele utilizará de seus próprios modos, o quais foram adquiridos pela experiência do trabalho, e utiliza-os para facilitar a execução do mesmo,  passando a ensinar seus colegas, o que é considerado como um modo particular de tornar o trabalho mais prático, assim, menos sofredor como forma de auto regulação psíquica às exigências organizacionais. Contudo, a cooperação deverá ser positiva no sentido de preservar a ética e a responsabilidade dentro da organização, o que lhe dará qualidade, e isso, dependerá da segurança e da confiabilidade coletiva em prol do auto ajuste dos trabalhadores frente às adversidades organizacionais (DEJOURS, 2007). 
Ao dar-se ênfase no aspecto da cooperação no trabalho, considera-se, o que Dejours (2007), aponta que é de suma importância a compreensão de que esta é a forma inteligente do trabalhador relacionar-se com as pessoas e com o seu trabalho propriamente dito no meio organizacional. Pois, ela se refere às artimanhas que o trabalhador encontra para desenvolver seu trabalho de maneira mais prática através do seu próprio ponto de vista, e também, como forma de cooperar com seu próximo, sendo ele de qualquer nível hierárquico. Assim, o trabalhador almeja prestígio e reconhecimento pela sua capacidade de desenvolver estratégias particulares de realizar seu trabalho. Contudo, esta astúcia, pode trazer benefícios ou malefícios para si e/ou para a organização em relação a sua produtividade, qualidade do trabalho e segurança (DEJOURS, 2007).. 
De acordo ainda com Dejours (2007), essa troca de conhecimentos da realidade dos trabalhadores frente às suas necessidades pode ocorrer nos mais variados espaços de convivência dentro da organização, contudo, há organizações que proíbem esse tipo de prática, demonstrando que não é dada importância aos  aspectos humanos subjetivos dos atores do trabalho na organização, considerando os trabalhadores sob o viés de meros reprodutores de práticas pré-estabelecidas na ação do trabalho. Esses fatores elevam grandemente as chances do aumento de falhas/ erros, faltas ao trabalho, baixa qualidade de produção, e queda na produtividade na organização (DEJOURS, 2007). Isto, vai de encontro ao que Cardoso & Silva (2014) dizem, que é importante que a liderança atue de forma a adaptar os interesses individuais e interesses da organização, o que faz toda a diferença para a o bom relacionamento entre seus trabalhadores.
No que refere a Figura 3, as porcentagens referentes às perguntas do tópico Desempenho da Função apresentam que na escola com menor número de faltas por parte dos professores, 56% mostram-se muito satisfeitos com seu desempenho no exercício da função e que, 40% estão satisfeitos com seu desempenho. Neste sentido, pode-se considerar o exposto por Brandão e Guimarães (2001), quando afirmam que crenças e valores compartilhados numa organização de trabalho influenciam sobremaneira a conduta e o desempenho de seus componentes. Desta forma, pode-se dizer, frente aos dados dessa pesquisa, que os professores da escola com menor número de faltas, de forma geral, compartilham da ideia de estarem realizando um bom trabalho, o que reflete na satisfação destes quanto ao exercício de sua função. Neste sentido, segundo Ferreira (2015), estar satisfeito com o local de trabalho está relacionado com o desempenho da sua função, o que refletirá na qualidade das tarefas realizadas, bem como, na assiduidade ao trabalho (FERREIRA, 2015).
Em relação à escola com maior número de professores faltantes, 52% desses professores dizem estar satisfeitos com seu desempenho no trabalho e, 25% dizem estar muito satisfeitos, totalizando um percentual de 77%  favoráveis a satisfação. Por outro lado, um percentual bem reduzido quando comparado ao exposto acima, mostra que 4% dos pesquisados afirmam estar insatisfeitos com seu desempenho na função exercida. Em contrapartida, na escola com menor número de falta não ha porcentagem de professores insatisfeitos com seu desempenho, e que, 15% dos professores desta escola ficaram neutros em relação às perguntas desse bloco da pesquisa. No entanto, os dados referentes à resposta muito satisfeito, demonstra um contraste entre as duas escolas, apontando que os professores da escola com número menor de faltas, são mais satisfeitos com seu desempenho nas atividades do trabalho. Neste sentido, Rodrigues (1999), ressalta que um dos fatores capazes de gerar satisfação no trabalho é o próprio desempenho do trabalho, ou seja, as responsabilidades assumidas pelo profissional, o que está atrelado a seu crescimento profissional. 
Discussão
Em relação à participação na pesquisa, apenas duas profissionais não consentiram em Termo Livre e Esclarecido, portanto, não respondendo o questionário. Neste sentido, considera-se relevante mencionar também, algumas observações feitas durante a aplicação do instrumento de pesquisa, entre elas, a de que algumas profissionais, mesmo sabendo que não haveria identificação nas folhas-respostas, demonstraram medo de serem identificadas, pois, utilizavam as mãos para esconder o que estavam assinalando, ou esperavam as pessoas saírem de perto para entregar seus questionários ou, colocando-os entre meio aos outros do monte em cima da mesa, mesmo estando posicionados com as respostas para baixo. Sobre este fato, acredita-se que houve receio por medo de represália ou marcação por parte da equipe diretiva em obtiver acesso e reconhecimento das respostas. Outro aspecto relevante a mencionar, é o fato de que em poucas semanas após a data da aplicação da pesquisa, haveria as eleições para prefeito, o que gera, comumente, interesses políticos para nomeação de cargos públicos de confiança, os quais são atribuídos de adicionais aos salários dos funcionários indicados.
Por outro lado, após a aplicação do questionário, observou-se que alguns profissionais da escola com maior número de faltas, mostraram-se à vontade para dialogar com as pesquisadoras sobre a educação nos âmbitos nacional, estadual e municipal envolvendo aspectos das políticas organizacionais de educação, bem como, sobre a organização social atual e as manifestações envolvendo sindicatos representantes da categoria dos professores. Também houve relatos de algumas sugestões que pudessem contribuir para a melhoria do trabalho docente por eles exercidos como: a existência de professores “pivôs”, que segundo eles, se refere a um professor que não possui sala de aula fixa, para que possa estar a disposição na substituição dos professores faltantes. 
Outra sugestão, foi a de que para esse tipo de pesquisa, os docentes fossem separados em dois grupos, antigos e novatos, pois, segundo a docente, os novatos tem uma visão ainda muito limitada frente a amplitude da educação no que refere aos problemas enfrentados e as melhorias almejadas, as quais muitas destas não são atendidas, o que em seu entendimento, podem influenciar nas faltas dos professores ao trabalho.
Dando continuidade a discussão, é importante reiterar o objetivo geral desta  pesquisa, que foi a tentativa de responder às hipóteses de existir ou não uma relação entre a satisfação/insatisfação e as ausências no trabalho com professores da rede pública municipal de ensino numa cidade do Oeste do Paraná. Para tanto, os objetivos específicos propostos foram: delimitar a escola com maior número de faltas e a escola com menor número de faltas; realizar pesquisa sobre satisfação/insatisfação e; relacionar os aspectos verificados entre satisfação/insatisfação no trabalho e os afastamentos dos professores, sendo que, este último não foi possível aferir devido a limitação da própria pesquisa.
Como se pode constatar através dos resultados, os aspectos evidenciados em relação à satisfação dos professores de ambas as escolas foram positivos, pois os eles se consideram satisfeitos com seus trabalhos. Este aspecto merece discussão nesta pesquisa, sob a luz da teoria abordada, no que se refere aos possíveis fatores que levam os professores demonstrarem-se satisfeitos mesmo faltando ao trabalho, conforme ilustra as Figuras 1, 2 e 3. Desta forma, como forma de compreensão para tal resultado, considera-se, o que Dejours (1987) afere quando volta seu olhar aos meios que os trabalhadores encontram para conduzir um equilíbrio psíquico, quando busca meios de auto regulação para ajustar-se frente ao sofrimento, este que para ele, é inerente ao trabalhador em meio ao seu ambiente de trabalho. 
Assim, como discutidos nos resultados, acredita-se que aspectos como a comunicação e, do fator humano, no que se refere ao real, frente á cooperação, Dejours (2007), podem ter sido desenvolvidos pelos professores de ambas as escolas, bem como, a troca de crenças e valores entre eles, Brandão e Guimarães (2001). Por outro lado, a escola com menor número de faltas, devido ao número reduzido de docentes, pode ter contribuído para  o alto índice de satisfação, pois, este fato, contribui para que os professores desenvolvam sentimentos de responsabilização com suas atividades exercidas, gerando assim, sensação de dever cumprido, Rodrigues (1999).
Por outro lado, reconhece-se que o sofrimento como alvo de análise é caracterizado em dois tipos para Dejours (1996), os quais segundo ele, são inerentes ao trabalho que são: o sofrimento criativo e o sofrimento patológico. No primeiro, o indivíduo realiza um movimento interno para buscar a significação para o seu trabalho, encontrando formas de significar sua subjetividade em relação a sua atividade laboral, apresentando um sofrimento silenciado, não aparente, o que lhe dará um equilíbrio mental tendo como benefício prazer no trabalho. Por outro lado, o sofrimento patológico, é caracterizado pela manifestação da doença mental em que afasta o trabalhador do seu trabalho - a depressão por exemplo, o que ocorre devido a não capacidade do indivíduo em significar o seu ato de trabalhar sob as condições organizacionais (DEJOURS, 1996). Assim constata-se que o alto número de faltas entre professores, pode estar relacionado ao sofrimento patológico desenvolvido pelo trabalhador, porém, faz-se necessário que se pesquise mais a fundo as variáveis que estão influenciando nessas ausências, para que então, sejam traçados planos interventivos que levem em consideração a totalidade do trabalhador enquanto sujeito, na qual sua subjetividade seja valorizada para que se possa alcançar a melhoria para esta realidade. Estas, que por sua vez, envolvam tanto trabalhador, como a organização, para que ambos sejam beneficiados com as medidas de tratamento e prevenção desenvolvidas. Para tanto, necessita-se que não apenas a saúde do trabalhador seja considerada, mas os processos que envolvem o contexto organizacional como um todo.
Partindo dessas aferições, ressalta-se que as intervenções devem se dar conta que, a organização que separa na prática aspectos como os de qualidade, segurança e promoção de saúde, entre outros, e não respeita a totalidade do trabalhador enquanto sujeito, nem leva em consideração os limites de sua condição enquanto ser humano, deixando de desenvolver práticas de criação ou fortalecimento de vínculos psicoemocionais através da confiança e do reconhecimento, tem grandes chances de implicar negativamente no comprometimento, na participação cooperativa e na criatividade do trabalhador (DEJOURS, 2007).
Estes marcadores são importantes para os trabalhadores da área da educação, pois, segundo preconiza a Organização Internacional do Trabalho (1984), as condições de trabalho para os professores buscam basicamente atingir a meta de um ensino eficaz, infelizmente, deixando de considerar o profissional professor e suas necessidades, esse, que exerce uma função importantíssima na sociedade, sendo um dos grandes responsáveis pelo preparo do cidadão.
Assim, averiguou-se através dos autores estudados e, da relação entre os dados obtidos pelo questionário aplicado na escola que apresentou menos, e aquela que apresentou mais faltas ao trabalho, que não foi possível delimitar que a satisfação/insatisfação dos professores está relacionada às suas faltas ao trabalho. Isto porque, no decorrer desta pesquisa, refletiu-se sobre a existência de uma quantidade grande de variáveis que podem influenciar, de uma maneira geral, nas faltas ao trabalho, bem como, de variáveis bem particulares a estas escolas em questão, fatos estes, que vão além da proposta inicial desta pesquisa. Portanto, não sendo possível, aferir que as faltas dos professores pesquisados estão relacionadas à satisfação/insatisfação em seus trabalhos.
Para os próximos estudos em relação ao tema deste trabalho, sugere-se que sejam considerados alguns aspectos considerados imprescindíveis para o alcance de respostas eficazes às hipóteses, como por exemplo, delimitar escolas com o mesmo número de docentes, pois, a quantidade de professores na escola com menos faltas, pode ter influenciado no resultado; a zona de localização das mesmas para que as escolas onde será aplicada a pesquisa estejam localizadas, ou na zona urbana, ou na outra na zona rural. Outro aspecto a ser repensado,  é o de delimitar que o público atendido seja o mesmo, pois, neste estudo,  uma das escolas atende apenas crianças de 0 a 3 anos, e a outra, alunos de 4 a 10 anos, fatos este que pode ter influenciado nos resultados do mesmo. 
Sendo assim, é de extrema importância sugerir que a próxima pesquisa seja realizada com critérios mais específicos de classificação das escolas no que refere à público de alunos, quantidade de professores, tempo de serviço, entre outros, bem como, de ser estabelecidos critérios mais específicos na investigação de aspectos que envolvem a saúde do trabalhador, suas condições reais de trabalho, clima organizacional, histórico de vida atual, identificação do trabalhador com a atividade laboral exercida, entre outros aspectos relevantes mencionados nos constructos teóricos da psicologia e o trabalhador.
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*Dados obtidos através da aplicação de questionário estruturado tipo Likert  elaborado pelas autoras.
Figura 1 Condições de trabalho
















*Dados obtidos através da aplicação de questionário estruturado tipo Likert  elaborado pelas autoras.
Figura 2 Relacionamento interpessoal






























*Dados obtidos através da aplicação de questionário estruturado tipo Likert  elaborado pelas autoras.
Figura 3 Desempenho da função

Condições de Trabalho
Escola +	M. SATISFEITO	SATISFEITO	NÃO/NEM Discordam	INSATISFEITO	M. INSATISFEITO	N/Resp	0.13333333333333339	0.5368421052631579	0.15789473684210537	0.15263157894736842	8.771929824561403E-3	1.0526315789473687E-2	Escola -	M. SATISFEITO	SATISFEITO	NÃO/NEM Discordam	INSATISFEITO	M. INSATISFEITO	N/Resp	0.26666666666666677	0.64444444444444482	2.222222222222224E-2	4.4444444444444481E-2	0	2.222222222222224E-2	

Relacionamento Interpessoal
Escola +	M. SATISFEITO	SATISFEITO	NÃO/NEM Discordam	INSATISFEITO	M. INSATISFEITO	N/Resp	0.2023026315789474	0.55263157894736847	0.13815789473684217	8.0592105263157937E-2	1.6447368421052631E-2	9.8684210526315784E-3	Escola -	M. SATISFEITO	SATISFEITO	NÃO/NEM Discordam	INSATISFEITO	M. INSATISFEITO	N/Resp	0.5625	0.27083333333333326	4.1666666666666664E-2	0.125	0	0	

Desempenho da função
Escola +	M. SATISFEITO	SATISFEITO	NÃO/NEM Discordam	INSATISFEITO	M. INSATISFEITO	N/Resp	0.25087719298245637	0.52280701754385983	0.15087719298245622	4.3859649122807015E-2	5.2631578947368437E-3	2.6315789473684216E-2	Escola - 	M. SATISFEITO	SATISFEITO	NÃO/NEM Discordam	INSATISFEITO	M. INSATISFEITO	N/Resp	0.55555555555555569	0.4	4.4444444444444467E-2	0	0	0	

